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Introdução

As estruturas discursivas da propaganda
institucional nas redes sociais digitais

constroem representações de mundo mar-
cadas pela persuasão. Essas estruturas se
materializam em ima-gens e textos prenhes
de simbolismo e historicidade. Os discur-
sos publicitários, em sua maioria, objeti-

vam promover uma imagem favorável às or-
ganizações. É, portanto, indispensável se
pensar na articulação das imagens e sua
circulação contemporânea na hegemonia
das mídias sociais e na interatividade do
mundo online.

Nesse tempo de conexão e alta intera-
tividade, os receptores são também produ-
tores de imagens e discursos nas redes so-
ciais. A própria sociedade se transformou
a partir da lógica da midiatização que atra-
vessa todas as práticas sociais. É por meio
da mediação das mídias e de outras tecno-
logias que nos identificamos como sujeitos
no mundo e construímos nossa expe-riência
de estar no mundo.

Nesta investigação, analisamos como se
construiu a propaganda da Igreja Católica
no Facebook durante a Jornada Mundial da
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2As jornadas são eventos oficiais que ocorrem a cada
dois anos em uma cidade do mundo escolhida como
sede. Começou em 1986 e reúne jovens, padres, bispos
e o Papa.
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Juventude (jmj)2 de 2013, primeiro ano de
pontificado do argentino Jorge Mario Ber-
goglio. O objetivo geral é analisar o dis-
curso institucional nas postagens ofi-ciais
da fanpage (@jornadamundialdajuventude)
no período em tela.

Defendemos a hipótese de que esse
evento consolidou uma mudança na ima-
gem da Igreja Católica, que já começava a
se desenhar graças à transição dos pontifi-
cados do Papa Bento xvi para o Papa Fran-
cisco.

A partir de Prado (2013), entendemos
que a imagem institucional é constituída
pelo conjunto de significados que remetem
a uma determinada organização, ou seja,
como ela é pela opinião pública. Esse con-
junto de imagens é dinâmico, mas tende
a se consolidar em uma “reputação”, ao
longo dos anos, graças às ações, discursos,
estratégias e resultados de uma instituição.

Em 2013, o Brasil tinha 76 milhões de
usuários do Facebook, dos quais 47 milhões
acessavam-no diariamente, o que nos colo-
cava em segundo lugar nessa categoria, con-
forme matéria publicada no portal de notí-
cias g13. Além disso, essa rede se confi-
gurava como uma mídia promotora de no-
vas formas de sociabilidade e de intensa
troca de informações e circulação de posi-
ções discursivas distintas. No caso especí-
fico da jmj, o Facebook foi uma das ferra-
mentas mais usadas para as postagens pro-
pagandísticas, o que o justifica como locus
privilegiado de investigação.

O contexto que leva o Papa Bento xvi à
renúncia, em 28 de fevereiro de 2013, pro-
moveu inquietação em muitos cristãos ca-
tólicos, posto que fora o primeiro caso na
história recente. A crise gerada pela renún-
cia do pontífice, associada ao desgaste da

imagem eclesial, em decorrência dos escân-
dalos de corrupção, de abuso de poder, de
omissão em casos de pedofilia cometidos
por presbíteros católicos e dos conflitos com
“os mundos” islâmico e hebreu, promoveu
a emergência de discursos contrários às es-
truturas hierárquicas.

A mudança do pontificado para o ar-
gentino Francisco promove uma mudança
em direção a um ideal franciscano de sim-
plicidade. Além disso, uma série de fato-
res históricos contribui para a construção
dessa novidade: Francisco, eleito em 13 de
março de 2013, é o primeiro Papa latino-
americano e jesuíta. E, desde 1415, não
havia uma renúncia papal. Tais aconteci-
mentos históricos, aliados às características
pessoais do jesuíta, atraíram a atenção dos
jorna-listas de todo o mundo.

De fato, a eleição de Francisco e as pos-
teriores mudanças progressistas promove-
ram um ambiente favorável à atração dos jo-
vens católicos. Em novembro de 2013, uma
matéria do jornal The Times aponta um cres-
cimento do número de pessoas que se auto-
definiam como católicas no EUA, na França
e na América Latina. “Os resultados suge-
rem que o apelo ‘eletrizante’ de Francisco
está dando nova vida a uma igreja fustigada
pelos escândalos em série de padre pedó-
filos” (The Times, 2013)4. Assim, acredi-
tamos que “novos ares” sopram na Igreja
do carismático Francisco, logo, uma opor-
tunidade se desenhava para um reposicio-
namento da imagem insti-tucional, como na
Jornada. Tal pressuposto é também defen-
dido por Almeida (2013: 298): “a visita do
Papa Francisco ao Brasil no mês de julho
foi um evento midiático não apenas por es-
tar associado à jmj, mas também pelo con-

3“Brasil é o 2º país com mais usuários que entram di-
ariamente no Facebook. Em número total de usuá-
rios, no entanto, país fica em 3º, atrás da Índia”.
Disponível em: http://g1.globo.com/tecnologia/noticia/
2013/09/brasil-e-o-2-pais-com-mais-usuarios-que-e

ntram-diariamente-no-facebook.html. Acesso em: 10
out. 2015.

4Disponível em: www.thetimes.co.uk/article/fra ncis-
e�ect-pulls-crowds-back-to-church-sb5stbzmz
gt. Acesso em: 15 de out 2015.
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teúdo de seu discurso e pelas sinalizações
de sua performance pessoal”.

Embora se tenha toda uma estrutura
milenar, a figura papal se destaca; muitas
vezes, sua personalidade e ações se sobre-
põem à instituição Igreja. Em 2013, lançou-
se o aplicativo The Pope App, que segue os
passos do Papa Francisco por meio de ví-
deos ao vivo, fotos, reportagens e textos so-
bre o religioso. O Papa e os seus social media
também interagem frequentemente com as
pessoas nas redes sociais digitais, por meio
de contas pessoais no Instagram e no Twit-
ter, em vários idiomas.

As redes sociais têm se popularizado
com facilidade impressionante, atingindo
cerca de 1,3 bilhão de pessoas em 2014, se-
gundo dados de matéria assinada por Ravi
Somaiya, publicada no New York Times. Foi
nesse boom das redes sociais que se inseri-
ram as pos-tagens do Facebook que analisa-
mos neste artigo.

O recorte do corpus engloba as posta-
gens de imagem destacadas pelo perfil ofi-
cial da jmj nos períodos de 23 a 28 de julho
de 2013, semana em que ocorreu na cidade
do Rio de Janeiro o evento que reuniu mi-
lhões de pessoas de todo o mundo. O pe-
ríodo de observação, coleta e sistematiza-
ção do corpus a ser analisado se deu entre
os dias 01 e 08 de outubro de 2015. Pelas li-
mitações inerentes, serão desconsiderados
os comentários de terceiros, bem como o
texto auxiliar das postagens. Ou seja, ser-
virá para esta análise discursiva apenas o
material disponível no “quadro” da posta-
gem.

Nas imagens sincréticas, textos, gestos,
cores e enquadramentos se reúnem para
construir sen-tidos que mobilizam a partici-
pação e a integração da juventude à Igreja.
Os gestos interpreta-tivos que lançamos a
esses posts nos permitem entender os des-
locamentos discursivos e a sedução desses
textos na fronteira da linguagem publicitá-
ria e informativa.

Após a revisão de literatura, desenvol-

vemos uma análise que tem como funda-
mentação teóri-co-metodológica a AD de li-
nha francesa a partir dos autores Courtine
(2008), Pêcheux (1997), Orlandi (2007) e
Cruz (2014). Para tanto, a fim de dar conta
de nossos objetivos, mobilizamos os con-
ceitos de ideologia, interdiscurso, memória
discursiva e intericonicidade.

1 As redes sociais e as dinâmicas
da interação

Nos últimos anos, testemunhamos a conver-
gência entre as mídias por meio de conteú-
dos que interagem entre uma plataforma e
outra. Jenkins (2009: 29) nos ajuda a en-
tender esse universo quando explica que a
convergência se deve “[...] ao fluxo de con-
teúdos através de múltiplas plataformas de
mídia, à cooperação entre múltiplos merca-
dos midiáticos e ao comportamento migra-
tório dos públicos dos meios de comunica-
ção”.

Ainda hoje a internet tem muito a se
descobrir e cada vez mais tem auxiliado
a rotina do ser humano. Segundo Briggs
e Burke (2006: 309), “com a chegada da
internet, aumentaram as possibilidades de
aprendizado continuado, formal e informal-
mente, sempre que a experiência ou a ex-
pectativa requisitassem”. É por causa disso
que os usuários têm buscado cada vez mais
conteúdo em lugares ainda mais distintos,
visando se informar acerca de algo. Não é
diferente entre os usuários católicos. Hoje,
muitas são as alternativas de acesso a con-
teúdo cristão online. Livros podem ser com-
prados ou adquiridos gratuitamente; mú-
sicas e filmes baixados em aplicativos ou
streaming, da mesma forma; emissoras de
tv têm se preocupado com a adaptação de
seus formatos para a web, como acontece
com as emissoras católicas Canção Nova e
Rede Vida. Há ainda uma série de serviços
religiosos online como orações, aconselha-
mento e discussões em redes; pedidos de
oração em sites específicos e capelas virtu-
ais, entre outras formas de culto.
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A Igreja Romana já há alguns anos in-
tensificou sua presença no mundo online.
Em 2009, o Vaticano lança um canal no
YouTube. No ano seguinte, lança o portal
New.va. Em 2012, a Rádio Vaticana passa a
transmitir quase exclusivamente pela inter-
net. Em uma sociedade marcada pela espe-
tacularização, a vida dos sujeitos famosos é
cercada pelo interesse social e pela media-
ção midiática.

Com as mídias digitais, plataformas ele-
trônicas as quais permitem acesso à inter-
net e, por conseguinte, a interação entre
usuários, é normal perceber o quanto os pa-
péis de emissor e receptor se hibridizam,
fazendo com que a comunicação percorra
um caminho em espiral: “Usuários e criado-
res podem tornar-se a mesma coisa. Dessa
forma, os usuários podem assu-mir o con-
trole da tecnologia, como já acontece no
caso da internet” (Castells, 1999: 57). É a
era dos blogueiros, youtubers e vloggers, que
com um smartphone produzem conteúdo, ar-
rastam seguidores e engajamento e, alguns,
se tornam milionários. Até a produção
de notícias, antes exclusiva dos jornalistas,
passa a ser realizada pelos novos experts das
redes sociais. A Igreja, por sua vez, viu
nessas mídias digitais o caminho adequado
para atingir os jovens de todo o mundo.

Na segunda década do século xxi, a in-
ternet tem estado mais próxima dos hábi-
tos humanos, seja numa SmartTV, seja num
Smartphone, que, há certo tempo, deixa-
ram de ser sinônimo apenas para teleco-
municações. É possível percebermos outros
utensílios, que, no século passado, jamais
se pensaria que teriam conexão com a web,
como é o caso de alguns tipos de relógios,
óculos, tablets, entre outros, além do acesso
quase contí-nuo às redes sociais.

Segundo Kartajaya, Kotler & Setiawan
(2010), as redes sociais auxiliam a construir
o novo perfil do consumidor da informa-

ção. Por elas, os indivíduos estão conecta-
dos uns aos outros, compartilhando infor-
mações e experiências diversas que possibi-
litam a tomada de atitude mais consciente,
bem fundamentadas no testemunho do ou-
tro.

A Igreja Católica, vista como institui-
ção mundialmente reconhecida, tem estado
mais presente nas mídias sociais. O Papa,
para se manter mais próximo a suas “ove-
lhas”, criou uma conta do Twitter e lá posta
conteúdos, normalmente relacionados ao
Evangelho.

Até o momento de escrita deste texto,
a jmj mantém uma página oficial na rede
social Facebook, por meio da qual oferece
informações sobre os próximos eventos,
bem como recortes das edições passadas do
evento. Isso gera mídia espontânea entre
aquelas pes-soas que estiveram nas edições
ocorridas ou pretendem ir às próximas. A
interatividade tem trazido para a Igreja essa
nova dimensão social, pela qual instituição
e indivíduo “[...] com-partilham conjuntos
semelhantes de valores e desejos” (Karta-
jaya; Kotler & Setiawan, 2010: 12).

A Igreja tem se voltado às redes sociais
e ampliado o relacionamento com fiéis, so-
bretudo com os jovens. Esses, por sua vez,
se preocupam em interagir, reafirmar ou,
até mesmo, res-significar as mensagens ca-
tólicas, de maneira a contribuir com os ob-
jetivos da Igreja. Um exemplo desse engaja-
mento são os youtubers católicos que produ-
zem conteúdo com uma linguagem despo-
jada, humorística e coloquial, além de uma
técnica despojada de capta-ção e edição de
imagens5.

Todavia, não é possível excluir os veí-
culos tradicionais que têm um papel de res-
paldar a opi-nião pública, posto que ainda
gozam de credibilidade. Durante a jmj,
destacaram-se a Rede Globo de tv e a Glo-
boNews, que cobriram a jornada em todos os

5Entre esses, destacamos: Canal do Kevin, Bora Parti-
lhar, Cristocêntri-co e Exalando Santidade.
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tele-jornais e transmitiram as últimas mis-
sas na íntegra. Essa visão tão positiva leva
Almeida (2013: 300) a questionar a neu-
tralidade jornalística. “A cobertura revelou
ainda que alguns dos jornalistas globais po-
dem também ser considerados quadros da
Igreja Católica na cena pública ou no mí-
nimo estão em sintonia com ela”. O que
mostra a “mudança de ventos” do Papa
Francisco e a construção de uma imagem
institucional favorável.

2 Memória, discurso e
signi�cações

Todos os elementos visuais e textuais são
importantes na mensagem persuasiva da
propaganda. Os verbos, os adjetivos, os
sinônimos, os artigos e a combinação das
palavras produzem significações variadas a
partir de quem escreve, a partir de quais ob-
jetivos e em que momento sócio-histórico.
De maneira análoga, o enquadramento, as
cores, o jogo de luz e sombra, a existência
ou não de personagens são elementos pre-
ciosos para se investigar os efeitos produ-
zidos pelas práticas discursivas.

Em princípio, faz-se necessário enten-
dermos o que denominamos como dis-
curso. Como ponto de partida, não pode-
mos restringir o discurso a somente uma
troca de informações ou a uma enuncia-
ção, ele possui uma dimensão não somente
linguística, mas ideológica, brota do cru-
zamento entre “história, sujeito e ideolo-
gia”, pois todo o discurso é social. Dessa
forma, “ele estará, necessariamente, in-
fluenciado pelas condições sócio-históricas
que lhe deram origem” (Cruz, 2014: 31).

É nesse encontro entre um sujeito histo-
ricamente situado e a sua formação ideoló-
gica que são gerados os efeitos de sentido;
logo, o discurso é algo dinâmico, devemos
observar as suas relações com a história e
com a sociedade. Por exemplo, é à luz da
crise da Igreja e de uma intensa “midiatiza-
ção da cultura e da sociedade” (Hjarvard,
2014) que interpretamos o discur-so de “no-

vidade” sobre o Papa Francisco, eleito pela
revista Time como a “personali-dade do
ano” em novembro de 2013.

Em outras palavras, as significações são
produzidas segundo a formação ideológica
do sujeito. A partir dessa perspectiva, advo-
gamos que ideologia não opera no mundo
como um espectro, mas de maneira con-
creta nos sujeitos em sua relação com o
mundo (Cruz, 2014). Em outras palavras, a
ideologia se materializa para os homens por
meio das práticas humanas; está entre o su-
jeito e as atitudes deste. A representação de
mundo ideológica é para Althusser (1970:
90) uma representação de mundo determi-
nada pelas condições de existência. Essa
“relação imaginária é em si mesma dotada
de uma existência material”.

Defendemos o papel coesivo da ideolo-
gia na sociedade e sua maneira de naturali-
zar os processos discursivos. A ideologia e
o inconsciente se interrelacionam e marcam
a subjetividade: o sujeito “vivencia sua pró-
pria identidade como se ela estivesse reu-
nida e ‘resolvida’, unificada, como resul-
tado da fantasia de si mesmo como uma
pessoa que ele formou na fase do espelho”
(Hall, 2014: 42).

A ideologia se materializa nas marcas
do texto a partir de suas condições de pro-
dução. Os sujeitos assumem posicionamen-
tos discursivos distintos; logo, é por inter-
médio das formações discursivas que a ide-
ologia se faz presente nas materialidades vi-
suais e linguísticas. As palavras e as ima-
gens significam a partir das formações ide-
ológicas que estão submetidas. Por exem-
plo, as cores nacionalistas (verde e ama-
relo) funcionam como marca identitária de
nacionalismo nos jogos da Copa do Mundo
e na jmj. Mas também podem se contra-
por ao vermelho, utilizado por partidos e
movimentos de esquerda, emmanifestações
de rua, por sujeitos que ideologicamente se
opõem àqueles. O que muda é o quadro his-
tórico e o posicio-namento ideológico dos
sujeitos envolvidos.
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O interdiscurso, por sua vez, diz res-
peito ao movimento da memória e à reto-
mada de discursos já proferidos. Segundo
Orlandi (2007: 31), é lido como sinônimo
de memória discursiva e corresponde ao
“[...] saber discursivo que torna possível
todo dizer e que retorna sob forma de pré-
construído, o já dito que está na base do
dizível, sustentando cada tomada da pala-
vra”. Em outras palavras, pode-se dizer que
o interdiscurso é um princípio constitutivo
da linguagem, marcado pela presença da
“alteridade”, já que não existe discurso adâ-
mico, sem a força da história. Assim, todo
discurso retoma, refuta, rememora, contra-
dita ou silencia outros discur-sos “já ditos”.

Às vezes, é possível reconhecer a pre-
sença dessa interdiscursividade por meio
de marcas ma-teriais nos textos e imagens,
tais como: citações, discurso direto, iro-

nia, refutações, paródia, paráfrase, entre
outros. E, graças ao movimento dessa “me-
mória” que produzimos sentidos. Segundo
Pêcheux (2007: 52), o interdiscurso ou me-
mória discursiva: “[...] seria aquilo que, face
a um texto que surge como acontecimento
a ler, vem estabelecer os ‘implícitos’ [...] de
que sua leitura necessita: a condição do le-
gível em relação ao próprio legível”.

Exemplificando: à luz da história, a es-
colha do nome “Francisco” por Jorge Ma-
rio Bergoglio evoca efeitos interdiscursivos.
O franciscano é sinônimo de simplicidade
e amor aos mais simples. Daí que surge a
expressão “pobreza franciscana”, elogiada
como sinal evangélico. A revista Veja, de
24 julho de 2013, retorna esse enunciado
quando traz a manchete: “O Papa dos Po-
bres” e a imagem de Francisco.

Figura 1. Mosaico das capas das revistas Time (29/07/2013 e 23/11/2013) e Veja (24/07/ 2013)

Courtine (2008:17) se apropriou do con-
ceito de memória para discutir a maneira
como as imagens constroem sentidos. Essa
intericonicidade seria “uma reflexão sobre a
memória das imagens”. Ou seja, a mesma
dinâmica do movimento discursivo nos tex-
tos verbais ocorreria também nas imagens.
Com isso o autor alarga as possibilidades
de análise ao discutir como se produz um

“rastro” de outras imagens e de discursos
anteriores.

Por conseguinte, o sentido de uma ima-
gem não depende apenas de seus elementos
gráfico-pictóricos, mas dessas combinações
internas com referências a outras imagens
dentro de uma cultura de visualidade cada
vez mais complexa. Assim, conforme Cruz
(2014), o conceito de interdiscurso é válido
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tanto para as imagens quanto para os tex-
tos.

A análise de discurso que empregamos
procurou identificar os movimentos da me-
mória nos materiais postados pela fanpage
da Jornada Mundial da Juventude na se-
mana de 23 a 28 de julho de 2013.

Demonstraremos, em seguida, os efei-
tos de sentido produzidos a partir da esco-
lha dos ele-mentos verbo-imagéticos e das
relações interdiscursivas e intericônicas.

3 Análise das postagens

As duas imagens convidam o leitor a obser-
var uma cena íntima, dois momentos em

que se observam detalhes da presença do
religioso no Brasil.

Desde a posse de Francisco, os meios
de comunicação têm construído uma ima-
gem de um líder carismático, acolhedor e
próximo aos fiéis. De fato, conforme a
narrativa jornalística, ele parece estar mais
próximo ao povo, como indicam algumas
ações pastorais: telefona para populares
para prestar solidariedade6 ou parabenizar
por natalícios e almoça com trabalhadores
do Vaticano7 ou com mendigos. Tudo isso
sendo registrado em imagens por assesso-
res de imprensa e divulgado por agências
internacionais como a Reuters.

Figuras 2 e 3. Postagens dos dias 23 e 25 de julho de 2013

A primeira postagem foi publicada no
dia 23 de julho na fanpage da “Jornada
Mundial da Juventude”, a poucas horas do
evento começar. É uma cena de expecta-
tiva, o Papa se recolhe em oração para se
preparar para o evento. Eis a figura de um
homem integrado com o divino, enuncia o
post propagandístico.

É provável que o quadro seja uma ima-
gem manipulada com o auxílio de softwares,
para provocar uma estética específica: há
aplicação de uma textura na foto que imita
uma pin-tura. O ponto de vista do leitor é

o voyeurista, que flagra uma cena de intimi-
dade de um indivíduo famoso.

Por intermédio da memória, se identi-
fica com o que se refere o gestual: trata-se
de uma postura denominada “genuflexão”.
No paradigma católico, a postura denota
subordinação a um ser superior (Deus); as
mãos unidas configuram um sinal típico de
“elo” (entre o céu e a Terra), por isso, é a
posição do gesto da prece. Ao se deixar fo-
tografar em um momento de “adoração” e
ter essa imagem propagada, o Papa e sua
equipe de comunicação fomentam a ima-
gem de um sujeito piedoso e orante.

6Cf. O Estado de São Paulo, 2014. 7Cf. G1, 2014.
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No enunciado verbal, percebemos um
apelo à interação com os usuários da rede
social. Essa interrogativa instiga no leitor o
ato da participação. Em tela, o ideal de um
líder acessível e capaz de suplicar por seus
fiéis.

Segundo Farina (2000), o branco pre-
sente nas vestes representa a pureza, pró-
prio de alguém digno de levar as preces a
Deus. Por sua vez, o marrom, mesmo que
em uma tonalidade mais diluída, faz refe-
rência a “roupas populares” (Farina, 2000:
104). Logo, se reforça a discursivização de
que a Igreja está mais próxima da realidade
dos cristãos católicos. Interi-conicamente,
temos a imagem de alguém que é humilde
e ama os pobres, já ecoados em ou-tros lu-
gares como no jornalismo. Em 29 de julho
daquele ano, a revista Times já o tinha inti-
tulado como “O Papa do povo”.

No “rodapé” da imagem está presente a
frase imperativa “Faça sua oração no evento
jmj Rio2013” e logo após é disponibili-
zado o endereço eletrônico da página ofi-
cial: “www.facebook.com/jornadamun dial-
dajuventude”. Mais uma vez, se convoca a
interação dos usuários.

A assinatura com o endereço certa-
mente está presente devido à possibilidade
de compartilha-mento da mensagem e a
provável visualização por parte de alguém
que não saiba de que se trata o evento. O
selo da jmj carrega ícones tipicamente bra-
sileiros e as cores da ban-deira do Brasil,
retomando o efeito de sentido de naciona-
lismo.

Dois dias depois, temos outra imagem
que também nos oferece adentrar em um
momento íntimo, já que a edição e o en-
quadramento fotográfico permitem captar
as expressões das per-sonagens em tela.

Como quem aconselha, sorrindo o Papa
olha diretamente nos olhos da moça, que
também sorri. Os dois tocam-se as mãos,
em um gesto afetivo. Constrói-se uma dis-
cursivização de cumplicidade e intimidade
entre os dois personagens que transborda

para o leitor da imagem. É possível perce-
ber a atmosfera de emoção imbricada no
gesto deles, a aproximação proporcionada
pelo plano fotográfico mais fechado torna o
leitor partícipe do momento.

A presença da ideia de “renovação” se
destaca no uso da metáfora “novo sabor”
à vida pro-porcionada pela fé. O texto é
um discurso direto e remete interdiscursi-
vamente ao Evangelho (Mt 7, 24-27), à his-
tória de dois homens, um insensato e um
prudente, cada um construiu uma casa: um
sobre a areia e o outro sobre a rocha. No
final, após as tempestades, só a do último
prevaleceu. Assim, construir “a casa sobre
o amor” é uma metáfora que indica conti-
nuidade, fortaleza e obediência à palavra
divina.

Já a cor vermelha, presente no plano
de fundo da imagem, intericonicamente, re-
mete ao amor fraternal (ágape) que o ca-
tólico deveria vivenciar, conforme o conhe-
cido mandamento bíblico de “amar o pró-
ximo”.

A heterogeneidade discursiva se marca
ainda pela presença da intertextualidade.
Ocorreu, no Brasil, um evento preparatório
à Jornada Mundial da Juventude, chamado
de “Bote Fé”. A estratégia de marketing e
divulgação acontecia por meio da itinerân-
cia da “cruz peregrina”, em algumas capi-
tais do Brasil, acompanhada pela realiza-
ção de shows de artistas católicos brasilei-
ros consagrados para o público, incluindo
os chamados “padres cantores”. Tais even-
tos atraíram a atenção da juventude, produ-
ziam mídia espontânea em jornais, além de
movimentar financeiramente as igrejas lo-
cais, com a venda de camisetas e de outros
produtos.

As locuções “bote fé”, “bote esperança”
e “bote amor”, em negrito, sintetizam os va-
lores do cristianismo. Esses valores são tão
importantes para a Igreja que são denomi-
nados de “virtudes teologais”, oriundas da
própria divindade, conforme advoga a ca-
tequese católica. Por in-termédio do inter-
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discurso, o Papa utiliza o termo “bote”, co-
mum entre os jovens, para melhor se aproxi-
mar deles, retomando, assim, o enunciado
anterior que circulava na memória discur-
siva. Torna-se importante ressaltar que dife-
rente das outras postagens analisadas, nas
figuras 4 e 5, o Papa fala diretamente ao

público jovem. Tem-se o efeito de coloquia-
lidade, de um líder que fala “a mesma lín-
gua”, símbolo de juventude e da renovação.
Nas próximas postagens, a corporeidade do
Papa, em conjunção com os outros elemen-
tos, retoma essa ideia de juventude e colo-
quialidade.

Figuras 4 e 5. Postagens do dia 26 de julho de 2013

As duas postagens têm o Papa ace-
nando para alguém fora do quadro. Por
meio da composi-ção, podemos inferir que
esse “alguém” é o próprio leitor da posta-
gem. As cores amarela e verde são recor-
rentes na história e no imaginário.

A primeira é uma imagem que comu-
nica rapidamente com a juventude, pois
todo o discurso está sedimentado em uma
linguagem contemporânea e coloquial. O
modo como a frase emer-ge no quadro faz
notar um fragmento atribuído diretamente
ao sujeito-Papa, como se ele mesmo se di-
rigisse à juventude. Também, há três pe-
culiaridades que a torna ainda mais inte-
ressante: primeiro o uso do “tá”, reformu-
lação popular do verbo “estar”, conjugado
em tercei-ra pessoa do singular. Ademais, a
utilização do verbo curtir no gerúndio, “cur-
tindo” – em vez do verbo “gostar”, o mais
esperado nesse contexto enunciativo.

É importante frisar que o Facebook pos-
sui uma ferramenta que permite ao usuá-
rio expressar se gostou ou não de determi-

nada publicação: a opção curtir. Foi daí
que o editor da postagem construiu o enun-
ciado, tendo como objetivo gerar “curtidas”
para a publicação e a consequente intera-
ção na rede social, bem como demonstra
a preocupação da Igreja em colo-car-se de
modo horizontal diante da juventude, fa-
lando “para” e “com” ela. Além disso, a
interrogativa é uma estratégia que convoca
os usuários à participação efetiva nos am-
bientes virtuais.

A imagem é próxima do leitor e gera
uma quebra de expectativa do imaginá-
rio do “ser Papa” em uma igreja tão tra-
dicional. Aqui, Francisco sorri com um
gesto descontraído, símbolo de “positivi-
dade”, bem recorrente entre os jovens oci-
dentais. Esse gesto tem sido retomado
inte-riconicamente por diversos persona-
gens históricos e em memes na internet, pos-
tagens de humor, que redesenham persona-
gens tradicionais, normalmente políticos,
com essa gestua-lidade. Ocorre um efeito
pré-construído de que a configuração de
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mão caracterizada pelo dedo polegar vol-
tado para cima e palma fechada indica algo
bom ou um agradecimento, o “valeu, ga-
lera!” na gíria juvenil. De maneira análoga,
o ícone do botão “curtir” no Facebook faz re-
ferência ao sinal de positivo do ser humano.
Assim, o legal, o bacana, o bom são ressig-
nificados na opção “curtir”.

Na segunda postagem, também do dia
26 de julho de 2013, o Papa Francisco acena
com um leve sorriso, a iluminação e a edi-
ção da foto também contribuem para que
se construa um efeito de serenidade. Na
memória, encontramos inúmeras imagens
nas quais a mão ao céu e o enquadramento
contraplongé produzem o efeito de grandi-
osidade e nobreza, como na fotografia. O
corte aproxima o leitor do rosto suavemente

sorridente do Papa Francisco, ilu-minado e
perceptível visualmente.

O enunciado verbal retoma um frag-
mento de um de seus momentos na jmj,
com um discurso de renovação. Esse pro-
cesso de compartilhamento do mesmo dis-
curso é uma prática comum nos eventos da
jmj, reforçando os enunciados desejáveis e
já ditos.

Na memória e no imaginário dos bra-
sileiros, a cor verde comumente expressa a
esperança. No enunciado, ela também sim-
boliza equilíbrio. Nesse caso, o discurso do
Papa constrói a ideia de uma vida equili-
brada por meio do tripé: Cristo, Igreja e fé.
A referência interdiscursiva se encontra na
denominada virtude teologal da esperança
que, segundo a teologia católica, se renova
na fé.

Figuras 6 e 7. Postagens dos dias 24 e 23 de julho de 2013

Nessas duas imagens não é possível
identificar os rostos. Os planos gerais mos-
tram apenas fragmentos das inúmeras pes-
soas que participam da jmj. Na primeira, se
destacam a quantidade de pessoas às mar-
gens da praia de Copacabana, as bandei-
ras de diversos países e a economia das
palavras, há apenas dois enunciados. O
primeiro é uma afirmação: “A Jornada co-
meçou”, acompanhada pela hashtag “#Bem-
VindaJMJ”, destacada por uma caixa de
texto de cor amarela – a mesma tonalidade

da figura do “Cristo Redentor”, presente no
design do evento. Recordamos que o uso
das hashtags serve para destacar temas e
localizar postagens relacionadas ao mesmo
assunto, desde que estejam sinalizadas pelo
sím-bolo “#” no início da palavra.

O evento tem caráter transnacional, por
esse motivo, fez-se necessário demonstrar
que lá es-tavam presentes representantes de
muitos países. Essa atitude agrega valor à
Jornada, que cumprira com um de seus ob-
jetivos: reunir jovens de todas as partes do
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mundo em um só lu-gar. Além disso, as
bandeiras constroem a discursivização de
que a Igreja Católica se comuni-ca com o
mundo e a sua mensagem é direcionada a
qualquer país, sem fronteiras. Os rostos
não são identificados, se constrói, via inter-
discurso, a imagem de certa diversidade: a
jornada “atrai multidões” de todas as “cores
e nacionalidades”.

O leitor visualiza a multidão na tela
como se estivesse vendo da janela. Não há
a aproximação entre ele e a massa de cores
e rostos, pouco identificável, em razão do
recurso fotográfico do plano geral. Houve
manipulação das cores, principalmente na
cor azul com o intuito de evi-denciar o tom
marítimo. Graças à abertura do quadro,
mar e céu se encontram imbricados e indis-
sociáveis. Há aqui um efeito intericônico,
pois na narrativa bíblica, o céu é uma metá-
fora para o local da divindade, o “reino de
Deus”. Assim, a imagem constrói um ambi-
ente idílico, os jovens estariam em um local
“abençoado”, o “céu” estaria mais próximo
naquele ambiente. Os outros elementos
gráficos têm um caráter informativo: o selo
oficial, a assinatura e o ende-reço eletrônico
do site do evento (“www.rio2013.com”).

O segundo post mostra a solenidade da
entrega dos símbolos da jmj, que antecedeu
a missa de abertura do evento. Na ocasião,
os jovens, ao centro, vestidos com trajes nas
cores verde e amarela, levam em procissão
um quadro com a pintura de Maria com
o menino Jesus nos braços e a “cruz pe-
regrina”, que leva esse título por percorrer
várias cidades do país-sede durante os me-
ses que antecedem ao evento. Podemos ver
o Papa e demais clérigos à espera da pro-
cissão. O enunciado é um discurso direto
do arcebispo do Rio de Janeiro e cardeal,
Dom Orani João Tempesta, e incentiva a
missão da juventude na Igreja. Não é possí-
vel identificar os jovens que se aproximam
do altar, há certo grau de solenidade e dis-
tanciamento do leitor em relação às perso-
nagens. Por vias da memória, lembramos

que a procissão retoma as inú-meras pere-
grinações religiosas que marcam o catoli-
cismo popular no Brasil (Círio de Nazaré,
Aparecida, Juazeiro do Norte etc.).

As cores, mais uma vez, reforçam os
sentidos de brasilidade. Mais ainda, a pre-
sença do branco formando o caminho de as-
censão e a disposição dos peregrinos entre
os degraus geram o efeito do caminho ce-
leste, quanto mais se percorre o corredor,
mais perto se está do Alto, me-táfora do
reino celeste. A cor vermelha em tons mais
fortes no tapete resgata, por vias interi-
cônicas, o martírio de Jesus, recorrente na
liturgia eclesiástica.

O texto verbal posicionado ao lado da
fotografia traz locuções que incitam o jo-
vem a viver uma nova realidade da Igreja
Católica. Os sentidos de “novidade” são
reforçados e estimulados no imaginário so-
cial. A partir desse contexto sócio-histórico,
pode-se notar que os excertos “nova evan-
gelização”, “mundo novo” e “novo amanhe-
cer” fazem referência a uma nova imagem
da Igreja que se personifica nas atitudes e
nas mudanças conduzidas pelo Papa Fran-
cisco. A reiteração do adjetivo “novo” e a
metáfora da sentinela que espera a aurora,
ou seja, a “luz que vence as trevas”, como
enuncia a liturgia da missa, ativam os sen-
tidos de es-perança e transformação.

Há uma visão personalista da história.
As atitudes simples do líder, amplamente
divulgadas pela imprensa, seja abdicar do
tradicional sapato vermelho, da cruz de
ouro, dos parâmetros “reais”, do luxuoso
apartamento, são metonímias das transfor-
mações da própria instituição.

A hashtag “#Copacabana” é uma estra-
tégia de marketing conhecida no coti-diano
de muitas empresas que usam as redes soci-
ais. No instante em que a hashtag é usada,
qualquer pessoa que buscasse essa praia po-
deria se deparar com a postagem da JMJ,
mesmo que o assunto/tema religioso não
fosse o foco de interesse.
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Figura 8. Postagem do dia 28 de julho de 2013

Das publicações selecionadas, essa é
única em que o Papa Francisco foi fotogra-
fado com a expressão séria. Se, nas ante-
riores, abundavam sorrisos; nessa, o pon-
tífice deixa transparecer uma expressão de
austeridade. A publicação é datada do do-
mingo, encerramento da jornada, a cha-
mada “missa de envio”. Para suavizar, os
editores da imagem elegeram uma tonali-
dade azul que, por vias intericônicas, re-
mete a uma atmosfera celestial.

No enunciado, há um componente im-
portante: o uso do verbo “ser” conjugado
na primeira pessoa do plural (“somos en-
viados em grupo”). Tal enunciado porta
o discurso “comunitaris-ta”, que defende
o ideal de vivência em grupo, de comu-
nidade. Por meio do interdiscurso, recor-
darmos a circulação da ideologia individu-
alista em uma sociedade “líquido-moderna”
(Bauman, 2001), que é frontalmente oposta
à formação ideológica da Igreja. Aqui se
apresen-ta uma estratégia de denegação:
“Jesus não disse: ‘vai’, mas ‘ide’”. Dessa
forma, há o convite ao engajamento ecle-
sial, uma vez que o próprio Papa se inclui,
o “nós somos”. Integrar-se à Igreja é um
imperativo. Para isso, é preciso apelar para
força espiritual: “sintam [...] também a co-
munhão dos santos nesta missão”. A metá-
fora da luta também está presente no dis-

curso: é preciso enfrentar os desafios de
maneira coletiva, pois assim “somos mais
fortes”.

O gestual também é prenhe de senti-
dos, por vias intericônicas, o punho fe-
chado com o braço erguido à frente é um
sinal de “estímulo” e de “ordem”. Dessa
forma, se constrói uma imagem de um lí-
der firme e encorajador.

Conclusão

O presente texto buscou identificar as estra-
tégias discursivas usadas nas postagens em
destaque na página oficial da Jornada Mun-
dial da Juventude no Facebook, no período
de 23 a 28 de julho de 2013. Esse seria um
período de renovação da Igreja sob a lide-
rança do novo pontífice, recém-empossado,
tido como mais próximo ao povo e aos po-
bres pela grande imprensa.

É preciso considerar que os efeitos de
sentido foram produzidos também pela
sistematização, periodicidade e reiteração
dos post publicitários no Facebook ao longo
daque-les dias. É possível identificar uma
prática discursiva que gerou significações
de renovação e de proximidade com a ju-
ventude.

Embora diferentes, os posts têm em
comum o direcionamento para o público-
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estratégico: os jovens. Assim, é pre-
ciso incentivá-los e atraí-los para gerar no-
vas “vocações” e fortalecer a doutrina ca-
tólica em um mundo “líquido-moderno”,
que tende ao individualismo e a uma es-
piritualidade mais pessoal.

As postagens usam os discursos, foto-
grafias e citações do Papa Francisco para
seduzir e arre-banhar novas ovelhas para
a Igreja. Por isso, identificamos mensa-
gens que enunciavam o no-vo: liderada pelo
Papa Francisco, a Igreja convida a juven-
tude a “agarrar a missão de discípu-los”,
formar um “novo mundo”, propagar uma
“nova evangelização”, e assim construir um
“novo amanhã”.

Do ponto de vista imagético, há ques-
tões recorrentes: o tipo de corte utilizado
nas imagens em que o Papa aparece pro-
duz efeitos de aproximação com o leitor, ele
está sempre em plano médio. Já as imagens
da juventude estão em plano geral para ge-
rar o efeito de multidão, metonímia do su-
cesso do evento. Além disso, as imagens
utilizam luzes suaves e brilho que permitem
identificar a cena fotografada sem grandes
dificuldades. Constrói-se uma estética clean
e facilmente visível, que se coaduna com o
novo tempo vivido pela Igreja.

Nas camisas, no selo da jmj e em outros
pequenos utensílios, temos a presença do
verde-amarelo, metonímia da brasilidade e
do nacionalismo. As cores também foram
respon-sáveis por tornar híbridas as mensa-
gens de esperança e de estímulo que o Papa
Francisco fez referência nos textos analisa-
dos. Houve também manipulação das ima-
gens de modo a engran-decer a mensagem
que se desejava passar, tal como aconteceu
na manipulação da cor do mar, a fim de
atribuir a ele a ideia de céu, e, numa outra
publicação, a santidade do Papa realçada
por meio da manipulação de exposição da
luz. Outro fato percebido é que, quando
presentes nos planos de fundo das posta-
gens, as cores agiam implicitamente sobre
o leitor/usuário, que ao ler/ver a mensagem,

também era influenciado por meio da ação
da psicodinâmica causada por elas.

Esta análise exploratória identificou a
importância dada à categoria “jovem” por
parte da Igreja no Brasil. Desde o pontifi-
cado de Karol Wojtyla ( João Paulo ii), con-
siderado um Papa carismático e peregrino,
a instituição clerical tem buscado conquis-
tar a juventude. Não sem razão, em 20 de
fevereiro de 2018, foi lançado em seis idio-
mas o novo livro do Papa, intitulado Deus é
jovem.

Destacamos também que as mídias so-
ciais têm ocupado grande parte do tempo
do jovem. A interação promovida entre as
diferentes mídias tem incentivado experi-
ências jamais vividas por outras gerações.
Graças às condutas inovadoras realizadas,
a Igreja Católica tem se tornado mais atra-
tiva à juventude, transformando-se, por in-
termédio do Papa Francisco, na forma de
agir e de tratar o fiel católico; comunicando
de maneira menos formal, usando a ambi-
ência tecnológica para a doutrinação desse
público-estratégico.

Este trabalho identificou as construções
discursivas, ancoradas na memória discur-
siva, opera-das pela Igreja para atrair o pú-
blico jovem. Observamos também o papel
da propaganda como estratégia de sedução
e de construção de um reposicionamento
da instituição e o fortalecimen-to da ima-
gem institucional.
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